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Abriu o Parlamento. No-

seio da representam-ão na-

cional acham—se os que erra-

damente se chamam os ro-

presentnntes da naçãoe .quc

hão de discutir os seus mais

altos interesses. _

O rei leu o tradicional dis-'

curso da corôa que o presi—

dente do conselho lhe entre-

gou.Cà fora estendia—se pe'las

ruas proximas, n'um verdu-

deiro apparato bellico, um

enorme contingentedetropas.

Abriram-se as portas a'cs-

ao templo profanado. “Vai

i'unccionnr o importante ins—

tituto politico que cxerccuma

funccâo publica de grandis-

sima responsabilidade.

Os que la teem assento

não apresentam o aspecto

de respeito e religiosidade;

que cnrncterisava os senado-

res. que na antiga Roma, se

sentavam nas cadeiras cu-

rues. '

Sobre as abóbadas do Par—

lamento não paira aquella

atmosphera de respeito e ao

mesmo tempo de terror que

.f.w.ia curvar as frontcs em-

branquecidas dos potros ro-

manos. .

Permittam—me, caros lei-

tores, uma curta divagação

historica. Como appareceu

esta assembleia “representa-

-tiva ? .

E' na livre e positiva “In-

glaterra que primeiro surge

'o regimen parlamentar.

ãstnva-se em plena eda—.

'de-média. O absolutismo ra—

dical dos reis precisava de

ser derrubado e os direitos,

dos cidadãos garantidos con-

tra a przpotcnciu d'aquelles.

Devido ao l'eliz concurso

d'um facto historico o “rei

aocfita & Magna Carta, esse

notavel codigo politico e so-

-cial'dos inglezes, e d'onde

emanar-am os dois impor-

tantes orgãos d'uma nacio-

nalidade-Parlamento e Func-

'çào Judicial.

O Parlamento desdobrou-se

em duas camaras, a dos lor—

ds e a dos communis, fican-

do reservadas i'iquclla todas“

as attrihuiçõcs. e que esta

vai conquietnndo & pouco e

,pouco.

Todas as nações copiaram

mais ou menos. em theoria,

'estzsysthema,desvirtuando—o

na pratica, o que na verda-

de era de esperar devido às

diifermcus cthnogruticas.

lim Portugal sotfreu va-

rias modificações durante a

sua evolução historica.

Qual e' a acção exercida

por este instituto?

Ba.-nas vezes perniciosa e

poucas benefica.

Na camara baixa, os de—

putados passam um mcz e

mais a discutir odiscurso da

corôa, preterindo negocios

urgentes e de alcance pu-

blico.

Depois levantam-se ques-

tiunculas pessoaespassam-se

sessões em grandes torneios

de rethorica, enchem-sc as

    

   

   

       

   

   

     

   

salas de phrases rztumban-

tos e campanudas e até em

plena assembleia se travam

conflictos e ha bot'etadas.

Porque não deixam ante

valvus as Cºnveniencias par-

tidarias e, tendo em vista só—

mente o engrandecimento da

patria, formulam preceitos

uteis, cheios de progresso?

apresentam uma bôa

proposta; pois seja ella ap-

provada, quer proceda do

governo. quer de qualquer

paitido politico.

Infelizmente não succede

assim.

Na camara alta as coisas

passam-se identicamcntc.

E francamente, não vega

muita utilidade n'estu cama-

ra. Pois não podiam todos

na camara dos deputados?

Parece-me simplesmente

aquella camara um orna-

mento, a satisfação d'um

desnecessarioprincipiotradi-

cional.

E assim la irá funcionan-

do o Parlamento, com o ro-

tulo sophismado de orgão

defensor dos direitos in-

violaveis do povo soberano.

Coimbra, 8—37—909.

Herennius-

...—___

Regeneradores e dis-

sidenles
_*—

'Sob esta epigraphe

publicaram as «Novida-

des» um magnifico arti-

go, pondo a questão po-

litica no seu verdadeiro

terreno e definindo, com

muita verdade e brilho,

o que é o bloco entre os

dois partidos opposicio-

nistas. D'esseartigo des-

tacamos os seguintes pe-

riodos muito agradaveis

e lisongeiros para a dis-

sidencia-progressista:

«Com osso accordo, que reser—

va a etnia um dos partidos :] sua

autonomia e o sua indrponilrnuin,

honmrznn-se os rogeneradores o

os dissidentes.

E por serem as Novidades

um jornal alfecto à política t'ago—

noradora (; nosso devar recordar.

n'oste momento. quando Sobre o

bloco parlamentar da opposição se

assestam as baterias “governamen-

tnos, o que ri.-presenta do valor os-

se partido que ao partido regene-

rudor acaba de ligar-so para uma

obra de depuração nacionulquzil L-

o extermínio do governo com que

o sr. Jose Luoianode Castro sc di—

gnou honrar este paiz autos do

passado um anno sobre o fe-

cho sangrento (l'aqnolla quadra

de erros que de longe oí-

nham e que o chefe do partido

progressista conhece melhor do

que ninguem. Sempre as No-

vidades acompanharam, com

sympathia e interesse, o donodo

desse grupo de homens, fortes

pela intelligencia.

 

    

   

    

  

 

  

  

  

  

  

   

   

   

    

    

    

 

   

  

  

  

os negocios serem tratados.

 

 

monto do imntraoto dos tabacos

do [I de abril do, mªs e que dú-

ram zi nação () e'xrr'nplo Consola-

dor de que havia ini-as onde ello

costumo-'n tor manequins, 6 Vou-

tado omlo so habituou) 'a encon-

trar chancellas. N'ostas circums-

t'mcins, m::ior é a sua satisfação

por pudorrm referir que muito

tem“ a esperar o paiz da acção a

quo vão consagrar-se no pin-ln-

ini-nto, ao lado (lo partido regene-

rador, os representantes illustres

do um partido que dolorideu.Siiin—

pra, os [)I'inuiplos de uma demo-

cracia descrntmlisndora. dentro do

rogimen, revoltnndo-se contra os

preceitos da velha politicatheocm-

tica de MnnúJioje, folizmontennais

do que nunca, em liquidação».

I—LÉISERICORDIA

Na ultima sessão da com-

miasão organisadora, quarta

feira, votaram no sentido de

que a Misericordia fosse ins-

tituída como irmandade os

srs. Abbade, dr.Antonio Des-

calço, dr. Antonio Sobreira.

 

cisco Peixoto, João Alves.dr.

João Lopes e dr. Pedro Cha-

ves.

Votaram contra, os srs.

Antonio Mello, Delfim Lamy.

dr. Francia—ico Fragateiro e

Francisco de Mattos.

córéELHEIRo JOSÉ DE

ALPOlM

lim artigo d'«l llmarchia»

 

O nosso novo colle—

ga «A Monarchia», que

ha pouco tempo come-

çou a publicar-se emLis-

boa, inseriu no seu nu-

mero, ? do corrente, um

retrato do sr. conselhei-

ro José d'Alpoim, acom—

panhando-o comum bel-

lo artigo de caloroso

elogio ao illustre chefe

dos dissidentes, que

transcrevemos corn a de—

vida venia e muito reco-

nhecimento:

Que (: um dos mais notaveis

talentos dª nossa epoca, como po-

litico, como orador o como jorna—

lista, os proprios adversarios o

attostain, sendo até muito para

lastim'ir que se houvesse entrega-'

do de corpo e alma ei politicaqurm

tão disiinota e notabilissima figura

farm n.) foro, no alto magisterio

ou na lítio-rotura.

Orador fluente e elegante co-

mo ha poucos, (lotado de força

suggestivo como são raros, tradu-

zindo o calor do sentir no rendi-

lliado da phrase e no florido da

palavra, possuidor de erudição so—

lida e imaginação ardente, o Con-

sel-hoiro J. M. de AlpoimCorimei-

ra Borges Cabral, na tribuna par-

lamentar ou da praça publica. e

dos mais notaveis e distinctos ar-

tistas da palavra, que emociona as

pelo trabalho e multidões o arrebata ao cumul-

pelo caracter, :] quem o paiz deve do onthusinsmo os :iuditorios. po—

o serviço valioso do esfarrapa— do chamar-se DUUCZI do ouro, por-

dr. Domingos Fidalgo, Fran—-

Director e Propria[.?—rzazzã'taciâo atura“) (”veiga

  

   

  

    

  

  
  

     

  

  

 

   

    

  

     

    

  

ENSE
Administrador.-Antonío Angus—to Veigª

il'ypograpliia propriedade do unknown—lina dª
'GmrnJDvar.

 

que ello'roproduz a antiga allogi-

ria da Elouuencin, pois os “seus

(tis::iirsos são verdaªtoiros grilhões

aureus que a um tempo illmninino

e captivnm. _

Dissidente hoíe como estã con—

vencionado chamar-so nos que se

aportam da disciplina partidnrin,

Como elle se afastou do partido

progressista, está indiscutivolinou-

to destinado a ser o chefe de um

grande partido momirchico, se o

seu temperamento ardente e arm

hntudo o não levar para outro ca-

minho. como muitos esperam e'

outros desejam. Estamos porem

curtos de que ello seguirá sempre

fiel aos princípios ounsorvadores.

amando O progresso mas dontro

dos limites d'esta osphora poli-

tica.

A dissidencia que representa

nem mesmoé de principios ou

de idtas, mas simplesmente dos

homens. Entendo que o partido

que se chama progressista precisa

ser de acção e movimento, que

lhe não pode imprimir o actual

chefe, e de ahi a dissidencia ou

oosauciirdo quo ello representa, o

pruco vo, om politica, quem se

.:onVcncequo. se o sr. conse-

lhoiro José Luciano se apartir

da politica, todos os elementos

poderosos do partido formarão li-

leim sob o oommando do conse—

lheiro José do Alpoim. Todos

tambem concordam um que um

rol novo carece de homens nows

o de novos idoacs a seu Indo.

Ao conselheiro Jose Maria do

.ilpoim está pois destinado im-

. portanto papel na politica contem—

pomnea, papel que ello tom facul-

d'nles para tornar brilhante (; pro-

licuo para o pniz, concorrendo

tambem poderosamente para esse

lim o largo conhecimento que

possuo dos negocios publicos,p0r-

que não ha nssumpto que olle não

ti,-nha versado profunda e sabia-

mente, na tribuna ou na impren-

sa, com superior competencia.

.Já na Universidade, onde se.

formou em Direito, o sr. conse-

lheiro Alpoim foi considerado um

dos mais illnstros alumnos do seu.

curso, e já era tido na conta do

futuro chefe—., pola especie de in-

fluencia predominante que ello

exercia sobre os que o cel—cavam.

Já n'ossu epocha mostrava apti—

dões notavois para as lides jorna-

listiuus. em que mais tarde havia

de tornar-se tão notavel.

Apenas saindo da academia foi

eleito deputado às cortes. alistou—

do-se no partido mogressista &

merecendo ser logo distinguido

pelos leaders deste grupo poli-

tico, quo reoonheceram a valia do

seu talentoso Concurso.

Ao mesmo tompo fundava ()

Correio Nacional HSBS) que

em breve foi considerado uma

das folhas politicas de maior presª

tigio.

Sob a presidencia do chefe do

partido progressista fez parte de

diversos gabinetes. mostrando

sempre a superioridade do seu

intellecto,e o seu desejo do impri-

mir movimonto de avanço na po-

liticn e na administração. dizendo—

se que foi esse desejo a cru=aprin-

cipal da dissideuniu progressista,

de quo ello tomou a iniciativa e :!

olinda-.

0 ipu' sr seguiu está bom pro-

 

 

 

-sonto no animo de todog timo

como “a parto :n'tirzi por ola i.

mada'nos:u'i-x1I-:.:ãn;cntos uí.'- í « ;

e do “507, iUlltit) n'csir ulti

:muo sido uma dos nuls impurlun'

tos ll—gurus da agitação politirni que

do tanto mineira Suino-saltou o

paiz.

Não sabemos se ha quem já te.—

nhn uognoniimulo «) sr. consultou-

ro Alpoiui o Mirnlmu portugue-z,

mas aligum—so-nos que em assim

o designar não ha erro gravo.

Que ello o um dos chefes mais

prestigiosos da pohnna contempo—

raneo o indiscuti vol.:issim como o

dos [)UllliCUS do qnom rniais se

pode osporur porquollho nao os-

casseia alento para ser um grande

, e notavel estadista».

 

Plantação da vinha
Ntiuarta da lei do 18 dcsotmn—

hro ultimo. pela qual foi prolrihi-

da a plantnçz'io de vinhos, portou-

tiu-so com tudo que os viticulto-

res podessem substituir nos vi—

nhedos já existentes as copas ina-

tilisndas.

Ati; onde ia esta faculdade.. de

substituição do copas inutili—

sndus?

Bovorgiam as interpretações.

Ora a tal divcrgoncin uoulm do

pôr termo a intorprrt'iç-ão ol'iiciul,

:iuthontioa, do sr. «ministro das

obras publicas. que por seu des-

pacho de 13 do moz passado,

permittiu aos Viticultores tamem

replantaçõos nas suas vinhas, seja

qual l'ôr () uuumro «le pies substi-

tuidos, com tanto que osso rei—io-

vnção ou roplnntnção snj? .pmtina—

da dentro do tirou de vinhedos rx-

tinctos ou inutilisudos, em torne-

nos que ainda não tonhzun sido

:ippliuzidos, como substituição, a

outras culturas.

[igualmente o iwnnittida :: plzut—

tação do videiras, em cordão, nos

arrotos, comum:. e junto às p::-

redcs ou linhas divisorizis dos

predios, como gunrnccimontodºus-

tes, pois que a plantação; do VI-

doiras, n'estosnão .=, considerada

propriamente a plantação da

vinha, que foi e está proliiliiila

por aquella loi de to de setembro

ultimo.

”__..—

PASSAMEN'PO

Noticias vindas do Rio l“rrú,cho«

gudas unto—homem. dim-nos ;: fn-

 

uil novo do ter t'allocido um S.

Luiz de Cassiano. no incz fm-

do, o nosso «dotou-anno o antigo

sr. José Maria Dias de Rrxriiilo

Junior, tillio do mmhem nosso

amigo sr. José Maria lilas do Ilo-

zonue, acreditado padeiro d'esta

villa.

Sentindo o passamento do nos-

so amigo., enviamos o sua (insola-

dafnnulia & eXpi'usSãU da nossa

dor por tão tristissimo aoontooi—

utente—.

 

%—

Troz mpaznllns, precos nas r.:i—

dcias de Pereira. d'rstzi onlnzirca,

a cumprirrm penas do furto, ovn-

dil'nlllºSU d'nlli n:; noito do terça

para quarta feira.

Para o consrguirem fizeram um

pequeno l'ltlllllu Itll rctroto fugindo

por alii. Até :i hora do nosso jor-

nal entrar no preto não nos cons-

l.] que fossem rompturmlos.

“w.—__—
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Pelo Parlamento

No camara dos de-

putados () nosso presa-

dissimo amigo sr. dr.

“Egas Moniz mandou pa-

ra a meza o seguinte

aviso previo:

«Desejo interrogar o sr.

ministro das obras publicas

sobre as bases do concurso

para a arrematação do for-

necimento e exploração em

carreiras regulares por har-

.co automotor entre a Bestida

e a Torreira, na ria de

Aveiro.»

O mesmo illnstre de-

putado “apresentou o se—

gui nte requerimento:

«Roqueiro que pelo minis-

terio da guerra me seja en-

viada, com urgencia & nota

dos mancebos esperados,

addiados e recusados pe—

la Junta da inspecção mi-

litar nos diversos concelhos

do districto de Aveiro e por

í'i'cguezias nos concelhos de

“Anadia, Águeda e Estarreja.

Roqueiro que pelo ministe-

rio da fazenda me sejam remet-

tidos todos os documentos re

lativos à acquisieão da prata,

ultimamente feita,para amoe-

dação; todos os documentos

rotativos ao supprimento da

divida fluctuante levantado

p.:iu governo no estrangeiro

sobre o penhor das 72.000

::.-rigacões do Caminho de

lªuro que estavam na posse

do Estado;—copia do con-

tracto do emprestimo de

11.000 contos ultimamente fei-

to pelo governo no Banco

Lisboa & Açores, Santos &

Vianna e Henry Burnay &

C.".».

MG.—'
—

#

Echos politicos

 

Pelos jornaes

__“..—

Do «Diario Pupular»:

«O que se impõe a conscien-

cia nacional, pelo bem do paiz,

pela moral publica, e que acabe

esse Briareu. esse monstro de ca-

beças multiplas, que domina, con-

duz, desmoralisa, alleiçoa, irrita,

confunde o desnatura a politica

portugueza, ao sabor dos seus

udios, dos seus caprichos, das

suas vaidades, das suas alleições e

dos seus interesses. Se para que

cesse esse nefasto predomínio, o

nossw partido tem de andar arre-

dado de poder, nem por isso re-

gatearemos uma parcella do es-

forço, ao lado dos que o comba-

tzim, sem treguas nem trausigeu-

cias.

Elle &» o inimigo nosso, por-

que e o perigo maximo das insti-

tuições. Com elle não podem tran-

sigir senão os que constroem so-

bre as ruinas da monarchia. Este

acabará por ser o sentimento do-

minador nos partidos, desde que

todos tenham podido ser victimn-

dos pelo seu infatigavel egoismo.

_Elle e a alma vivificadora d'esse

inSignificante ministerio, elle é o

mau espírito dos seus odios, co-

mo ha de ser a inspiração dos

seus crimes. Vive das ruinas, pa-

  

ditos: trinmplia na Ci'lilli!ZH.[l3Tª is-

so não supporta nenhum eleevação.

Não tem escrúpulos, por isso

o caracter,, nos outros, faz-lhe—re-

pugnnncias. Combatel—o é comba-

ter o governo, a morte deste é a

"essoção d'esse intoleravel novello

de intrigas que ilaqueia a adminis-

tração, que curada os homensnue

immobilisa a coroa, que da ao

governo do pai: () miseravel aspe-

cto de uma roça de brancos ex-

plorada para goso de uma fami-

lia.»

_*—

Das «Novidades»:

0 piano da fazenda, com

que o governo queria espan-

tar o mundo, deve ter sido

elaborado na epoca do car—

naval. O seu fim não é ser-

vir de base a futuras leis,

mas sim desopilar o fígado,

cujo predomínio costuma

tornar os indivíduos melan-

cholicos. A proposta de lei

das contribuições em divida

até 31 de dezembro de 1908,

é. . . pyramidal. Nada menos

do queQOºp, de abatimento!

Já não bastava que as con-

tribuições fossem recebidas

como foram lançadas sem

juros nem custas, mas ainda

por cima com 20 010 de aba-

timentol

Até agora os contribuin-

tes relapsos eram castigados

com juros da mora, despe-

zas de relaxe, etc.; agora Si:-

rão premiados com o allivio

de ip") das contribuições em

dividal

Haia alegria n'esta bôa

terra portuguczal

—-*_

Do «Mundo»:

Uma das curiosas pro-

postas do sr. Espregueira es-

tabelece que as contribuições

vencidas até 31 de dezembro

de 4908 possam ser pagas,

dentro de tres mezes, com

abatimento de 20 por cento

e sem juros da móra. Uma

ideia d'estas, ainda nenhum

estadista do mundo conce-

bem. Em toda a parte,quem

paga as contribuições fôra

do tempo legal paga, por isso

mesmo, mais. O sr. Espre-

gueira entendeu, porém, que

deviam pagar menos, dando

assim uma curiosa lição aos

que fazem todos os sacrifi-

cios para pagar as contri—

buições dentro dos prasos

estabelecidos.

Entendemos justas todas

as concessões que se fazem

ao contribuinte tão esfolado.

mas estaé tão injusta que

chegara a ser imoral.

Não se comprehende, na

verdade, que os que paga-

ram as suas contribuições

no devido tempo tenham

agora motivo para se arre-

penderem, porque pagariam

menos se o não tivessem fei-

t). A proposta do sr. Espre—

gueira só póde incitar os

bons pagadores a ter vonta-

de de mudar de systhema.

_-——“.'
_———
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Dr. Luiz Regalla

._.-x....

Publicamos em

ra isso alimenta todos os descre-i guida 0 difacurso que ()

 

80— L' (pic principia a esperança.

() Ovarense

 

sr. dr. Mello Freitas, 1.n

official do governo ci—

vil d'estc districto de

Aveiro, proferiu abei-

ra da sepultura do sau—

doso clinico aveirense

dr. Luiz Regalla.

São palavras elo—

quentes e sentidissimas

que commoveram os as-

sistcntcs.

Eil-as:

Meus senhores:——Pcrdoom—

meo demonil-os um instante e

consintam que me dospeça, nºum

ultimo adeus, d'um homem de

   

vIIiUS a despeito da morte, amido,-I na tennis Mm"5_ “,,,, clara

que nos areaes do Alcacer Kibir,

quando a batalha Se perdia e com

ella a independencia da patria n'ufn

torvelinho de sangue—TêrY . . .

têr !

Defendemos a vida u'um esfor-

ço constante, e talvez não valha u

ªs:;criticio; e novos borisontes de

felicidade nos esperam,

Meu amigo! Dorme o teu somno

descançado, porque atravez das

contrariedmles fzitaes e apesar da

contingencia que assalta toda a

virtude, não faltam bençãos sobre

a tua memoria pela educação que

deste ii tua numerosa familia e

pelo bem que semeaste quanto em

ti coube.

 

"lº ªgºrª ª l'llª'ª-ªº dª D- Sºllílªlião De amnnlieccnte csplodor.

Seara d'Almas em flor

Que a lh'imavorn desceu-a:

E' Portugªl a Mim—terra,

Sois vós o seu Lavrador. . .

Seara il.-Umas, Senhor:

Que viçosa (: alegra! Viade. . .

Quem lhe mata a sua si“-,de?

——A Escola, fonte dªAmor. . .

Mas por essa terra ali-m

(Seara d'Alnias, Senhor)

lla quem não beba o frescor)

E a luz que o livro contem!

Quanto bem e amor se perde!

desgraçmenxugarmuita lagrima pre-

quem fui znuigo. A vida e amargo,

o caminho er-cnlmiSo. Mas mais

triste do que ella e a separação

cavada pela morte, iudissoluvel-

mente.

Luiz Regalla teve a te, que re-

dime, e a eSperança acalentou—lbe

a existencia para que não Sosse-

brasas sob o peso dos seus en-

cargos. A sua caridade, e seu ze-

lo a cabeceira dos doentes pobres,

não falta na cidade e concelho

quem possa attestal-os.

Jose Estevão disse um dia que

passamos metade da vida a acom-

panhar amigos a sepultura. E” si—

na a que não podemos furtar-nos

quanoo dobmmos a mais alta ele-

vação da existencia e começa para

nós o declinar rapido que nos

conduz a Solução definitiva que se

encoberta sob o enigma do não ser.

E' um escuro problema este, e

elle nos recorda a phrase extrema!

Acudi-llie Vós, Senhor,

—Pois que sois o Lavrador

Da Terra fecunda e verde.

  

Seara d'Amor. . . Como (:

Aridez negra e tamanho,

Haver Alma que não tenha

A luz moral do A B tj!

  

PEROLAS

Seara dªAImas Velas, Senhor, noite e dia;

-—Todo o futuro se mcerra

Em não haver alma ou terra

Que seja inculta e bravia.

—*=

(Reeitada a el—rei, por uma creation, n'u-

um [esta escolar Dae luz à Luz que se perde:

=llaja um dia em Portugal

Paisagem de Almas cgual

A' sua paisagem verde.

,Senhorl ()lhao em redor:

Que vedes? uma Seara

 

  

PENEDO DA MEDITAÇÃO

d'um littemtoz—vou encontro-mo * 11

a braços com um foruzidavel

talvez.
Pobre rochedo! soslnlio,

_EXBI'CEI'ZI meillcma & pau!,” laio distante da cidade!...

muita pustula, e tactear muita

Coimbra, 4855. Thomaz Ribeiro.

%%%—

Olho em roda a paysagem verde-negro

Dos extensos e tristes _pinheiraes,

Por entre os quaes o vento passa orando

A's tardes outomnaes.

sencear muito horror, &. frequen

ter o tegurio da miseria, e obser-

var minto entre e gemer com a

infinita serie da dor humana.

Agora comprehendo porque

um espirito culto e ponderado,co-

mo Edmundo Machado, esse ex-

celleute caracter que foi uma hon-

ra desta terra e da sua geração,

se CSI,]UÍVHVH, apesar da sua pro-

vada cotupoleucia, a exercer a cli-

nlCª.

——Você sabe se eu tenho re—

sistencia para me defrontar com

as counting-ões violentas que ex-

perimento, quando trato doentes?

E eu calei-me então, conven-

cido de que o exercicio d'aquella

profissão, quando se toma a serio

como um sacerdocio, (: nobilissi-

mo, mas exhaustivo e reconheço

opte nada (> mais dillicil do umª,

ver sotTrer.

Luiz Regalla foi um medico

trabalhador e cuidadoso. Para sus-

tentar sua familia e educal—a nos

preceitos do bem, inl'atigavelmen—

t.: se desve'ou emquanto teve um

sopro de saude.

Sen pae, o velho facultativo

João Maria Regalla, foi um convi—

cto liberal que, com sacrilicios

sabidos, deu a que ro dos seus

filhos um curso superior e fez

d'elles estimabilissimos cidadãos,

que em varias terras do paiz go-

sam de muita consideração Social.

O dr. José. Regalla em Campo-

maior, João llouorato Rogalla em

Portalegre como director das Obi as-

publicas, teem grangeado a estima

devida à excelleucia de suas quali-

dades. Do meu amigo dªint'ancia - - ' ' ' º - '

Francisco ltegalla,ollicial da arma—

da e reitor do lyceu nacional dos-

ta cidade, nada direi para não ve-

xar a sua modestia.

Ate se formar a primeira reli-

gião na term o homem era um

selvagem nzonsciente, irmão das

tiros e dos mcliedos. Só Com ella

verde-negro! Talvez seja esta a cor

D'uma antiga e nostalgica Saudade,

Que desce até mim, quando alli estou,

E “me (alla com doce intimidade.

A' beira do caminho esse pinheiro,

Que alli está tão velho e tão curvado,

Faz-me lembrar um monge solitario

Evocaudo o Passado.

Quem sabe até se chora alli alguem

Que viesse descançar à sua Sombra!

Algum pobre mendigo que alli fosse

Procurar, ,para leito, a verde all'oiubra.

*

. .

Tudo alli me seduz e me contr-ista;

Ate o brando murmurar d aragem. '

E no entanto se eu fosse um grande artista

llavia de pintar essa paysagem.

Assim teria um quadro como poucos,

Um quadro illuminado e ntagistral,

Com o Penedo, a Gruta e tendo em frente

Todo esse vasto e triste piuheiral.

Por entre o pinheiral alguns casacs

De gente honesta e crente,

E na base do monte alguns quintaes

Que ella cultiva cuidadosamente.

E para alli me [ico a meditar

Ate que o sol, cahindo no Poente,

Augmenta mais e mais intensamente

Essa vaga trtstrcza do lugar.

Coimbra. (Continua)

Ntslc empenho de sutsistir-
fernandes (TA/merda.



   

Diga o Mundo, com espanto:

——rtSifªl'il d'Almas, tão bella!

Quem olhou assim por ella

Foi Lavrador e foi Santo—».

(ilhae em roda Senhor:

Que vedes? tuna Seara

lle tenras Almas - luz clara

De amanheeente eSplendor:

Sede e nosso Lavrador,

——E sereis, por natureza,

Bello da nossa Belleza,»

Amado nosso Amor.

Antonio Correia d'Oliveira.

Necessidade de aduba-

ções

._.->*—

As plantas vivem da terra, do

ar e da agua; mas para que elias

nos possam dar os seus produ-

ctos com abundancia, para que ias

colheitas possam ser remunerado-

ras, e prot-iso que o lavrador auxi-

lie quanto possivel a terra, forne-

cendo-lhe um supplemento deali-

mentação, appmpriado as necessi-

dades das plantas a cultivar.

Salte—se hoje que dos elemen-

tos intltspensaveis a nutrição das

plantas, os principaes são: o uso-

ze, o acido phosphorico, a

potassa e a cal, e e hoje prin-

cipio assente em agricultura que

toda a cultura empobrece o terre—

no em substancias mineraes e azo-

tadas, que (: imlispensavel resti-

tuir-lhe sob a forma de adubaeocs

E' pois bem evidente a neces-

sidade do etnprego dos adubos.

Basta saber se que as culturas ti-

ram do solo, grandes quantidades

«dos elementos que n'elle existiam,

deixando-o muitas vezes quasi

completamente esgotado, ou pelo

menos eonsideraveimente empo-

hrecido. Einooanto a “terra con-

tem os eleinontos nobres em

quantidade suffleiente para satis-

fazer as necessidades da alimenta-

ção vegetal, as culturas apresen—

itam—se bem; quando porem estes

elementos faltam, ou se encon-

trem em pequenas quantidades, as

culturas ressentem-se, e a produ-

-eçi'io torna—se 'msigniticante, por

vezesquasi nulla.

Se pois na terra não -existir

uma. porção sntlieien-te de alimen—

tosi para que as plantas vegetem

bem, torna—se necessario «supprir

de *qualquer modo esta deti-

ciencia.

E'-o quefacilmente e em con-

dições muito economicas se con-

segue pelo emprego nacional dos

adubos chimieos, que nos permit-

«tem restituir ao terreno o que as

culturas anteriores lhe tiraram. E'

uma lei de restituição que ho—

'je serve de base a agricultura mo-

..derna, e que attribue aos adubos

e particularmente aos adubos chi.

micos compostose bem preparados,

a grande importancia que elles

hoje tem, e que os lavradores

consceinciosos são unanimes em

reconhecer—lhes.

Felizmente para a agricultura

portugueza, o emprego dos adu-

bos ehimicos tem tomado nos ul—

timos annos um grande incremen-

to; mas e para lamentar que uma

grande parte dos lavradores se

não tenha ainda convencido de

que, só por meio do emprego ra-

cional dos bons adubos podere-

mos cºnseguir resultados cultu—

raes remuneradorcs, e o ressurgi—

mento da agricultura nacional, in-

felizmente ainda n'um estado de

atrazo lamentavel.

Por hoje limitamo-nos a acon-

selhar aos lavradores poi-'tugtit-Zes

 

  

   

   

    

   

                          

 

mas em artigos subsequentes, de-

resultantes do emprego dos mes—

mos adultos.

Srs. Lavradores para todos os (.,--

clarecimentos e instincções que

desejarem, dirigindo-se ao mes-

mo por carta.

.|. E. Carvalho d'Almeida

Diplomado pela Escola Nacional il'ngri-

cultura

Director da Escola Agri-

cula «Conde de Sucena»—

Águeda.

 

Noticiario

   

Apontamentos de carteira

Passa amanhã o anniversario

natalício do nosso sympathico

conterraneo e collaliorador sr.

Antonio Gonçalves Santhiago, dis-

tinct: academico da Universidade

de Coimbra.

Antecipadamente enviamos ao

nosso amigo o respeitavel familia

os nossos cumprimentos por tão

faustuesa data.

_*.—

Tambem passou hontem o art-

niversario natalício do sr. Anto-

nio Dias de Rezende, dedicado ii-

lho do nosso amigo e assignante

sr. Josie Maria Dias de Rezende.

Os nossos, parabens.

_*—

Cumprimentamos na quarta

feira preterita n'esta villa, aonde

veio de visita a sua estremecida

familia o nosso dedicado amigo

sr. Arnaldo Candido Duarte Silva,

digno aspirante dos correios e te-

legraphos em Estarreja. _

Este nosso presado amigo re-

tirou n'esse mesmo dia a noite,

aquella villa.

_*—

Deixoa a presidencia da cama-

ra municipal d'Aveiro o sr. Gos-

tavo Pinto Basto.

() emprego de arluhaçoesrhimicas '

monstrar—llies— hemos as vantagens

  

  

gms mczes d'esteinverno,pou-

|c0 rigoroso toi, não só em

Portugªl ,

.outrºs Pªllªs dª

_+_—

Procissão

Em virtude do temporal me-

donho que se desencadeou n'esta

Villa nas noites de sexta e sabba—

do ultimos, nao se realizou no do—

mingo passado a procissão da

Ordem Terceira, uma das mais

attralientes d'Ovar. '

«*.-.a..—

 

Feira de ilm'eo

Dizem d'Avciro que

vão muito adeantados

os trabalhos de cons-

trucção do _abarraca—

mento para a Feira de

Março, que alli sc reali-

sa no dia 25 do mez cor-

rente.

   

    

  

  

    

  

  

 

  

“ooo—__— _-

Passos

Se o tempo o permittir, reali—

sa-se no proximo domingo em

Ovar a imponente procissão do

Senhor dos PasSos.

As eapellas, que são riquíssi—

mas, estarão adornadas com arte

(: primor.

E' inna das profissões que

attraiie a esta villa. todos os an-

nos, enorme concorrencia de fo-

rasteiros que, em alegre convivio,

aqui vem passar o dia.

 

Recenseamento militar

N'l porta da egreja

d'cstu villa já se acham

affixados osmappas com

os nomes dos mancebos

recenseados para o ser-

viço militar e maritimo

do anno corrente.

___—._.—

A saude de Papa

mªs tamb-am nos

Europa,

- . . , item agora rocrudescido de

() signatario esta ao disiior dos ; "Neªmª,“-

     

   
   

    

  

 

  

    

  

    

   

   

   

   

    
    

  

   

   

  

    

  

  

   

    

   

    

   

   

  

   

Povo revoltado

 

mento de todo o material que a

Companhia necessitasse.

Para a mesma Companhia tant—

bem Já está subscripto mais de

metade do capital. 0 subsidio de

governo parece estar certo tam—

bem.

Um dos iniciadores da empre-

za está estudando o assumpto, de

modo que esse subsidio possa ser

concedido sem grandes encargºs

para o thesouro, talvez por meio

de um imposto lancado sobre as

companhias estrangeiras, por ea—

da tonelada de carga sabida dos

portos portugnezes.

 

Em Valpassos acaba de dar—se

um caso analogo ao que lia police

succedeu em Alijó; certamentcpa—

ra não serem cobradas as contri-

buições em atrazo, foram destrui-

dos os papeis da recehedoria e re-

partição de fazenda. Na manhã do

dia 5 do corrente mez apparece-

ram arrombadas as portas da re-

partição de fazenda e da recebedo—

ria d'aquelle concelho.

Na retaguarda do edificio lia—-

via grandes montes de cinzas de

papeis ainda fumegantes. Foram

destruídos todos os documentos

existentes na reeebedoria, e os

cadernos das matrizes e outros

papeis da repartição de fazenda.

Junto da reeebedoria estavam

empilhados muitos livros perten-

centes a essa repartiçãº. que nãº

foram queimeidos, talvez por tal—

ta de tempo. Os cofres estavam

intactos.

—-—-—-—-——-————

hilosopltia alegre

—-———————-—-

«Noticias da Feira»

Com o título que nos

serve de cpigraphe, co—

meçou de se publicar no

visinho concelhodaFci-

ra, um novo jornal pro-

gressista—dissidcnte.Vem

bem redigido.

,Ao novo collega de-

sejamos-lhe um futuro

prospere. Agradecemos

& pcrmuta.

O filho de Tolstoi, tendo

terminado brilhantemente os

seus estudos em Petersbur-

go, regressou cheio de dis-

tinções universitarias a las—

unu Poliana. .

Tolstoi abraçou-o effusi-

vamente . '

—Orn bem meu querido

filho—lhe disse ellexeis-te

sabiol

—Sim, meu pne. .

—Sach 0 direito, & lus-

tor-iu, n nrcheologiu. ..

——Sim mou pne.

-——A grammatica, a rheto—

rica, u philologia. ..

———Situ, meu pne.

—A logica, a moral, a ar-

chcologin. . .

=Sim, meu pac,

—Pois muito beml . . . Ora

agora, vae á dispensa, traz a

vassoura e vae varrer o lixo

que ha defronte da nossa

porta.

EDITOS DE 30 DIAS

l.ª publicação

Pelo Juízo de Direito

da comarca de Qvar e

cartorio do primeiro of-

ticio—Escrivão Coelho

 

———*

Semana Santa

Sua santidade Pio X,

pontífice maximo da

egrcja, acaba de conce-

der que nas solcmnida—

dos da semana santo. do

corrente anno e seguin-

tes, cmquanto se não

mandar o contrario, se-

ja pcrmittido acompa—

nharo canto com ins-

trumentos de corda só—

mente e em numero ab-

solutamente indispensa-

vel. ,

A pouco e pouco. .. sc

voltará ao antigo.

  

Emigração

Pelo governo civil de Aveiro

foram concedidos durante o mez

de janeiro ultimo passaportes a

  

    

 

  

   

   

  

    

   

 

Assumiu—a em seu logar o sr.

dr. José Maria Soares, esclarecido

clinico d'aquella cidade.

Telegrannnas de Roma com—

municam que como a saude do

Papa inspirasse sérios cuidados.

se haviam reunido quinze eardeaes

em casa do cardeal Rampolla, re-

solvendo dirigir uma mensagem

aos eardeaes residentes no estran-

geiro, mensagem com a nova

constituição para a eleição

pontilicai (em que se fala na abo-

lição da instituição do veto enªou-

tros meios empregados pela au—

«ttoridade civil para intervir n'a—

quella eleição).

"*—

Grandos nevadas

Durante os primeiros dias

da semana passada ncvou

abundantemente n'uma par-

te do paiz, onde este phcnó-

meno só raramente se tem

produzido.

Assim ocommunicam noticias

 

  

       

   

Estados Unidos do Brazil.

de Agueda, lt ao de Albergaria,

39 ao de Anadia, 5 ao de Arouca,

19 ao de Aveiro, 3 ao de Castello

de Paiva, 2 ao de Espinho, Ito ao

de Estarreja, 8! ao da Feira, 24

ao de Ilhavo, 9 ao de. Macieira de

Cambra, 6 ao da Mealhada, l3 ao

de Oliveira d'Azemeis. et ao de

Oliveira do Bairro, 59 ao de Ovar.

3 ao de Sever do Vouga, e 9 ao

de Vagos.

Eram: 2 de profissões liberaes,

348 emigrantes. 315 varoes e 23

femeas, que se destinavam aos

  

Pertenciam: 2-1 ao concelho

——correm editos de 30

dias a contar da ultima

publicação d'este annun-

cio no «Diario do Go-

verno», citando o inte-

ressado Amadeu d'Oli-

veira Ramos, solteiro,

maior, ausente no Bra-

zil, em parte iuccrta,pa-

ra assistir a todos os

termos até final do in-

ventario por obito de

sua avó Anna da Silva,

  

   

  

recebidas de varios pontos

em alguns dos quaes não ha—

vin, entre os seus actuaes ha-

bitantes, memoria de assis-

tirem a semelhante especta-

culo.

Como se sabe, as neva-

das, que são normaes nasal-

tas latitudes e nos pontos ele-

vados de todas as latitudes,

só entre nós se produzem,

durante os rigores do inver—

no, em Traz-os—Montes,Beira

Baixa, Alto Minho e Alto

Alemtejo. Agora, porém, o

pbenómcno fez-se sentir,com

grande intensidade, n'algu-

  

  za Deiró a importante firma Coni-

Sohre tao melindroso assum-

pto aguardam—se novas noticias.

«__—*_—

Navegação para 0 Brazil

Um dos iniciadores da proje-

ctada companhia que se propõe

restabelecer a navegação portu-

gueza para o BraZil acaba de re-

gressar de Inglaterra, aonde foi

receber propostas para a compra

de navios.

Ao chegar a inglaterra, foi

apresentado pelo barão do Sou-

   
jornaieiros, 2 pescadores, 5 dein—

viuva de Antonio José

Balrcira, que foi da rua

da Graça, d'esta villa, e

sem prejuízo do .anda-

mento do mesmo inven-

tario.

  l?, proprietarios ou capitalistas,-IO

connnerciantes, H empregados no

eommereio. 78 agricultores, ?.ti

maritimes, 5 alfaiates; i barbeiro,

223 carpinteiros, 12 pedreiros,, Gli

de profissão não especificada, (35

dustrias caseiras, “20 de occupa—

ções domesticas e 7 sem profis-

são. ' _

somente 9.43 varões e H fe- Verifiquei a exucttdao

meas sabiam ler e escrever.

En'iigram Sitit pela priim'irrz

vez, 21; pela tecoira, iii pelruprrr- _

ta, 5 pela tintura. 't pela sexta, 2 Ignacio Monteiro

pela setima, -l pela oitava, ! pela

declina, “2 pela declina segunda. 1

Ovar, 6 de março de 1909.

O Juiz de Direito

O Escrivão

 

mas localidades da nossa mercial Bellamy & Isaac, com a

Extremadura, durante horas. ' dual de.—“de logo entaiiolou as do-

O trio, que, nos prtmci-[vidas iiizyiamirãies para tornem-[

pula dr.-Cima terceira e l pela de-

rima quinta.

._.—__“VW—__“

João Ferreira Cor-lho.

—- ...—Q”
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enm um DE FãZEdDdS
DE
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Neste novo estabelecimento encontrará o respeita-

vel publico á venda, por preços excessivamente hara-

tos, uma inienidatle de arti os os mais modernos de ti-

nas qualidades _e de varia os padrões.

Todo o publico que iizer compras nieste estabele-

cimento se certificará d'essa'varledade de artigo e da.

sua excepcional barateza.

O proprietario deste novo estabelecimento, espera

pois, a vuznta de todos os seus conterraneos e amigos
——

:!lltttlS cuts, riscados, palmos potentes. morins, ponnos coleslados para

lençocs om liranco e crú o que ha de melhor. ultimo novidade em danolias

d'clgodão, chhiros. .sotinetas o que lm de mais chic.

 

O ºvarense

Colheres também de cad-1 vez-

Cobertores d'nlgodão'ultimanovidade. desde 600 até 23300 reis, guar-

da-soos para homem e senhora. do lino seda e elpnco. bengalas (novidade).
l'm saldo de phnnlazias on 'onslcllelas

vendi-tn por 240 rois!!

 

—"F..r

Commaesào do recenseamento m':—

 

tloetctlotos desde 240 n

     

to 530 reis.
._.—___..—

 

  

quc eram do 400 .rois-o indo se

   

   

   

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

.Prlvllegiedo,euctorisado pelo Governo e apnrnvado pela Junta

consultiva de Saude Publica de Portugal

E” o melhor tnnícn nutritivo que se conlnecv' é muito dignetivo

«uriricante e recontirtiinte. Sob a sua influencia rleªenvolve se ro—

vidamente n eppetite, enriquece—ee osmgue, fortalecem—se os mus—

:ulo< e vnitam m*f-srçae.

Emprega-ee com o mnlç feliz exito nos cemmngoe ainda (S

mais debcls para corríboler aº Congstõeº'tardtnt 'e Ia'borir—Sns. &

dispepsia, cardinlgia, gactrodynia, —gastr=llgtn.nnem'a ou mação doq

»rgã'm, rachlttsmo, conSumpcão de carne:, ame,.ões eScrophulosu

,e em geral na convaleccença de todas os doençuc.

Toma—se rrez 'ches no dia no acto da comlda ou em cnllos

quendoo doente não se'posm alimentar. Um cnlicc .d'vete vinho

rcpresóntnum bom bife. Para as creunçnc ou peººon'. 'muito debe);

uma colher d:s de sopa de cudá vez e para OSulullCª, duma tres

E—te dose com quae-quer bolzrcl'tnha< & um excellentc «lunch»

'para as pesºoos dª mas ouAconvalcscentes; prcpnra o estomago para

: :cceiler bem e alimentação do j-zntar, e concluído elle mmc se

Í »gual porção ao «to.-ist,» para 'facilar corr plc—monte » dtgectõo

Mais de com medicos ntteºtnm asupe'in dede d'rs'teVlhn para

combrter e combatera falta de forças. Pe “evitar e (: nntrvf cção

o_º envoiucro-nas garrafns devem conter o nutnr. e o nrfme tªm

pequvnos Circu'os nmarelloe mnrcn que eªtá depositada em conf—lr—

mtdede da lei de 4 de junho de 1883.

Acho seá vendi nae princ'pees pharmains dª. l'o'togal

e<tmagelro llcpoeito geral nu Pharmacia (",onde Reswil & C
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Concelho d'Ozz-ar ªiª ÁGULHAS 15 REIS' Q) “PPIOU tªll—Club

A commissão faz pu- :; É, , ,

blico que, em harmonia G':

com o art. 30.“ do Regu- D G': &,

lamento, estará patente __ : %. e

até ao dia 15 de mez cor- 8-4 :: = 3 « g &)

ufnte, em poder do seu .! é” , E |_— 3 ;

«Cºrretario, o livro do re— E º (=) & p º: tº? __

”ecumento, todos os _ ,. ._ © U: 5— Í [; % vº N"
>., excepto os santiti- m 79 L-l—|= 'E ª :; d . É

103, desde as 9 hOI'ãlS .. “:; Q É ª õ ? É a ªºa manhã até ás 3 a — '8 m . ' .: . &

turde, afim de ser axa- Pm & ”É & SCJ É É :: É & =.—

minado por todas as .: m E & ª :; E: o %

pessoas que o quizerem % & © [_:_] É. ª Fé) É, ':) ºs

fazer.
Fm ª ' r ' e: ti) .

E para constar se = z ;: <: % «,: ra &, 3 d ª &
mandou aiiixarºpresen- «z º 5 :“ * É % % E , E
te edital, e outros de u ª =; º: . > É O E o ª E ,.:
eguul theor, nos logarÇS' É Q G: 53 _ é º: & 58 t) q.: . º
publicos do costume. “ 65 & ' € € :: É 12 “d . a: ":

Sziladacommissãmem = .º 6 < e ª É m m ;D E 3 g
1 de março de 1909. : “E > ºs , g '; , ;; E >»

O Presidente | . | ª“ = 'º“ ª o É ,,5 El) d.)
Joaquim Soares Pinto. . “ CD 2 Q Não ª 5 €*; É «tj gg f-u

ºªªª ,= «aªª = ;; mee
Vende—se uma caza que está di- = : a E ?a “= É & EQ m— vg : ª

vitiida para dois morada-esmo Rua lui-| ...; * º: Q.) ; É :- $ ; g 3 O % f,;
do lioule. _ . w |.- 3—4 ª E D “ª ª;, m ?; +» =, 3lªalar com Manuel d'Oltveira 'N ºº [ º u .: *ª º ' =D 'Paulino. & º) .a º o: 5 ª ª [3 E e m É

.. .:.-u allí' . u..) .%%%âkãêâêaezçx —— ª..; :º mgª
Vende-se por I'BIS —— q; 5 “g m ª E m 33 (, a

3 eco-ooo duas mora— = º ª ' ª «= ºª 6 u "ª
dasdecazasaltas nes- ” su :=- .g egg :: 5 E .a º” cs E':
la villa. É É g ';3 : É; É m % ©

Acabadas de construir ª :: e: 8 “:::; : g % º 3 O
e que rendem para mais E 52 C,J "ª- É?“ % É ÉS qde ZGOWÚÚI'BIS annual— —- a = ª à 2 "> o

t a r$ : * 3 u . É Qman 6.
:= L— 7 O

0 que da. um ]lll'O ti É É ª É º U
6 por cento Pedir mina .ª >* É É
utaçoesn'esta Redacçao-
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% fifª“
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c
n
_ r
a

 

 


